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E
legante, sofisticado e decorativo. É possí-
vel transitar pelo lar e encontrar ao menos 
um espelho que seja. Afinal, é um daque-
les itens especiais, sobretudo na hora em 

que estiver se aprontando para sair. No entanto, 
sua funcionalidade vai muito além desse aspec-
to. Afinal, muitas casas ganham no quesito esté-
tico quando estão decoradas por esse elemento.

Os espelhos possuem um papel significati-
vo dentro de projetos de interiores. Neste ano, 
está presente em inúmeros trabalhos da 32ª edi-
ção da CasaCor Brasília. No espaço Universo 
Anacrônico, essa perspectiva é ilustrada de uma 
maneira bem diferente. De acordo com o arquite-
to Guilherme Bussamra, 37 anos, o ponto de par-
tida para a criação do ambiente foi refletir sobre o 
tema da Casacor de 2024: De presente, o agora. 

Em uma proposta atemporal, o profissional 
e a colega Elisa Fraga — ambos idealizado-
res — trouxeram características únicas para o 
projeto. “O ambiente que projetamos é uma 
suíte de 60m². Ela traz elementos com uma base 
mais marcante com pastilhas de cerâmica num 
tom de vermelho bem fechado e papel de pare-
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de, que se estende pelo teto. Complementando, 
colocamos mobiliários e adornos com bastante 
personalidade, que adicionam mais cores e tex-
turas para o ambiente”, afirma.

A proposta da dupla nasceu com objetivo 
de transcender o tempo e incitar a observação 
para o inesperado. “Buscamos uma certa com-
plexidade para o ambiente, tentando fugir do 
minimalismo”, acrescenta Guilherme. Dentro 
desse modo de enxergar o mundo decorativo, o 
espaço é uma fusão das raízes brasileiras e de 
outras intersecções culturais. Assim, depois de 
incorporar vários elementos, alternando cores e 
incorporando mobiliários singulares, os espelhos 
entram com aquele toque final para dar charme 
ao Universo Anacrônico. 

Muito mais do que um elemento comum, os espelhos carregam 

um papel importante em projetos decorativos. Estéticos e 

atemporais, estão presentes na 32ª edição da CasaCor Brasília

Na visão de Guilherme, os espelhos ampliam 
espaços e fazem os cômodos parecerem mais 
abertos. “Eles ajudam a refletir e a espalhar a 
luz natural e artificial, iluminando os ambientes e 
criando uma atmosfera mais vibrante e acolhedo-
ra”, explica. Além disso, podem atuar como peças 
centrais, especialmente quando têm molduras 
decorativas ou formatos incomuns. A dupla optou 
por colocar um espelho imponente e geométrico, 
adequando-se a um design mais moderno. 

“O espelho fica apoiado no chão, dando um 
ar mais despojado para o ambiente. No banhei-
ro, existem também espelhos que ficam atrás 
das cubas, que foram pensados com iluminação 
embutida para otimizar suas funcionalidades. 
Eles são versáteis, oferecendo tanto uma função 
prática quanto uma oportunidade para melhorar 
o visual do espaço. Esses espelhos podem equi-


